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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

TEMA:

- “Responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco”

A prioridade de qualquer sociedade moderna é a saúde da sua juventude. Este bem-estar passa necessariamente pela educação, pela informação pedagógica e pela consistência do núcleo familiar.

Mas a nossa sociedade está cada vez mais a afastar-se do verdadeiro lema e objectivo da educação. Povoamos uma sociedade materialista onde o dinheiro produz notoriedade e ocupa lugar de destaque, e os pais, condescendendo aos novos valores que se erguem, preocupam-se, sobretudo, em propiciar uma boa vida aos filhos.
Mesmo com algumas linhas condutoras, a tentação do que não é permitido é avassaladora. Assim, cada vez mais jovens – cujas bases sociais são favoráveis – afundam-se no precipício, isto é tropeçam na pedra da sociedade portuguesa.

É de singular utilidade que os pais e os educadores assumam uma atitude de compreensão e de diálogo perante os jovens. Se assim não for, estes tornar-se-ão insatisfeitos e revoltados com tudo o que os rodeia. Sentir-se-ão desprotegidos, acabando, muitas vezes, por partilhar as suas dificuldades com falsos amigos – droga, álcool, sexo, roubo, violência, vandalismo… Este problema conduz, muitas vezes, ao abandono precoce da escolaridade.
Analisando os aspectos acima referenciados, concluímos que, nos nossos dias, ser jovem é um risco em permanência. No entanto, somos jovens inquietos. Sentimos que não é por aí que se caminha. Desejamos algo mais consistente. Sabemos que há valores – que não os da bolsa – que devem orientar a nossa vida em ordem à verdadeira liberdade. Desejamos propostas que nos preencham, pontos de referência que orientem o nosso pensar, sentir e viver.

O objectivo deste projecto é apresentar soluções, criar escapatórias, abrir portas a este cenário real e preocupante. Assim, após análise exaustiva, decidimos propor as seguintes medidas:

1. Formação de uma parceria com as Câmaras Municipais onde estão implementadas as nossas escolas, de forma a estabelecer um calendário onde um Assistente Social se disponibilize a percorrer cada uma das escolas do concelho para apoiar os alunos com problemas de abandono escolar.

2. Apoio financeiro efectivo às famílias que possuam elementos a estudar ou redução dos custos dos manuais escolares, com o objectivo de fomentar a continuidade dos estudos durante e após a escolaridade obrigatória.

3. Criação de um tempo semanal – no mínimo de 45 minutos –, a atribuir a uma nova disciplina (que poderá ser a Educação Sexual) ou a uma disciplina da área da Formação Pessoal e Social (Formação Cívica, EMRC, entre outras), dedicado ao diálogo e à formação (e não apenas informação!) dos alunos do 3º Ciclo na área da sexualidade humana, em particular focalizada no período da adolescência.

4. Implementar um sistema de vigilância ou outras variantes (por exemplo, através da presença permanente de um agente da autoridade) dentro e nas imediações da escola, com vista a prevenir e/ou reduzir os casos de vandalismo e de violência grupal e social diagnosticadas.

5. Dotar todas as escolas dos 2º e 3º Ciclos de um Psicólogo(a) ou de um técnico(a) especializado(a), procurando responder às necessidades dos alunos, nomeadamente no que respeita aos comportamentos de risco: toxicodependência, alcoolismo, tabagismo, abandono escolar, orientação vocacional, etc… 


Actualmente, existem dúvidas que carecem de esclarecimento, designadamente na área da sexualidade. As interrogações não são clarificadas porque, no panorama escolar, não encontramos uma disciplina capaz de resolver e eliminar essas incertezas, ou por falta de enquadramento curricular ou por falta de formação específica dos professores que leccionam, por exemplo, a Formação Cívica. Por outro lado, é por demais evidente que a informação, só por si, não é suficiente, chegando mesmo a ser ambígua. 
Pergunta 1:

Quando é que o parlamento promoverá a inclusão efectiva, no programa curricular do 3º Ciclo, aulas dedicadas à explicação e confrontação de ideias em ordem à educação sexual dos adolescentes e jovens, ou no caso de tal não ser exequível, que soluções disponibiliza para a resolução do aumento progressivo do número de casos de gravidez na adolescência?

Com dúvidas não esclarecidas e, consequentemente, problemas não resolvidos, os jovens adoptam comportamentos de risco. Como todos sabemos, as constantes mudanças de governo e de políticas, provocam alterações de medidas educativas. Os jovens precisam de ter a certeza do apoio que poderão receber.

Pergunta 2:

Para quando uma política global, nacional e logo apartidária, para a criação de um programa educacional que combata efectivamente os problemas da nossa juventude e contribua para a prevenção de comportamentos de risco, objecto deste projecto, e que não oscile em função de ideologias políticas de “esquerda”, “centro” ou “direita”?

